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UnG - Promessas e Pendências 

- O ano de 2009 começou com uma conquista importante para a nossa categoria: o reajuste de 7.4% para os professores que trabalham no Ensino Superior.

- O SINPRO, no entanto, em contato constante com os professores dentro das instituições de Ensino Superior no município de Guarulhos, vem recebendo diversas queixas que envolvem a Universidade Guarulhos:

FGTS - Apesar do compromisso assumido à mesa de negociação com SINPRO em 2008 (na ocasião, a UnG declarou que teria quitado sua dívida para com professores e funcionários até outubro de 2008), a situação do FGTS ainda não foi totalmente regularizada. O que temos é um claro "jogo de empurra": a UnG responsabiliza a Caixa Econômica Federal pela demora na atualização das contas, ao passo que a Caixa, por sua vez, responsabiliza a UnG por não atualizar os depósitos.

De nossa parte, cabe, uma vez mais, convocar a UnG a prestar esclarecimentos e cumprir o acordado.

BANHEIROS - Outro compromisso assumido frente ao SINPRO e, até o momento, não cumprido a contento diz respeito às péssimas condições da sala dos professores no Campus Centro da Universidade. Os banheiros continuam sendo insuficientes e, por conta disso, ao fim de cada período, o cheiro fica insuportável e as condições de uso extremamente precárias.

- Com a transferência de vários cursos para o Campus Dutra, os banheiros oferecidos para os professores já se tornaram, também, insuficientes. O banheiro masculino oferece, apenas, um vaso sanitário e um urinol! 

ÁGUA - É um total absurdo, ainda, que falte água na sala dos professores. No Campus Dutra, a falta de água para os professores é uma constante. Quando perguntados, os funcionários alegam que a água tem de ser requisitada para o Campus Centro que, por sua vez, sempre demora a fazer o envio e, quando o faz, manda um número insuficiente de galões. O cúmulo da ironia é que, em plena Campanha da Voz, a UnG deixava de oferecer água aos profissionais da voz.
AMBULATÓRIO - Apesar de ter um espaço destinado a um Ambulatório Médico no Campus Dutra, os professores dos diversos Campi da Universidade foram obrigados a comparecer ao Ambulatório Médico do Campus Centro para realizar exames periódicos. Se há ambulatório no Campus Dutra, por que não realizar exame médico no referido campus? Não há médicos para atendimento?

ASSINATURA DO PONTO - Embora a UnG ofereça 15 minutos de tolerância para o atraso na assinatura do Livro do Ponto no horário de entrada e permita, também, a assinatura antecipada em 15 minutos na saída, há dois problemas que carecem de esclarecimentos e soluções mais transparentes:

O primeiro diz respeito ao "Boletim de Ocorrência" que os professores têm de preencher para justificar algum possível atraso. Os critérios para deferimento de tal pedido são subjetivos e consta, atualmente, que "problemas com o trânsito" não serão mais aceitos como razão de atraso. Quais serão, então, os motivos dignos de receber tal deferimento por parte dos diretores de curso?

O outro problema está no esquecimento da assinatura do livro do ponto, algo que, normalmente, ocorre no horário de saída do professor. O professor que esquece de assinar o livro, ou que sai da sala de aula após o fechamento da sala dos professores, sofre o desconto das duas últimas aulas.

Segundo o nosso entendimento, o professor que chega, por exemplo, cinco minutos após a tolerância no horário de entrada, independentemente do motivo, não pode deixar de receber, integralmente, pelas duas primeiras au
las. O desconto, neste caso, de vinte minutos, seria aceitável, mas ficar na dependência de um julgamento subjetivo de seu recurso e correr o risco de perder todo o primeiro período é totalmente injusto.

Injusto e absurdo, também, é que o professor que efetivamente trabalhou tenha duas aulas descontadas pelo mero esquecimento da assinatura do Livro do Ponto. Um professor em tal condição tem, no mínimo, uma turma inteira como testemunha e não pode deixar de receber por um serviço que foi efetivamente prestado.

DOCUMENTAÇÃO - Os professores da UnG vêm sendo, também, submetidos a cobranças e exigências arbitrárias. Sob o pretexto de atualização de cadastro ou extravio de documentos por administrações anteriores, ano a ano os professores são chamados a apresentar cópias de toda a sua documentação. Não bastasse a recorrência de tais cobranças, neste ano de 2009 os professores estão sendo obrigados a reapresentar toda a sua documentação em cópias autenticadas por cartório. Além do grande transtorno que isto representa no que diz respeito ao tempo de que muitos professores não dispõem, há, ainda, o custo gerado por tal exigência. Os professores estão gastando, em média, R$ 35,00!

O MEC é, muitas vezes, usado como desculpa para toda exigência descabida que a instituição faz. O que causa estranheza é que o MEC cobre tal documentação dos professores da UnG e não faça o mesmo tipo de cobrança a outras faculdades e universidades. 
CONCURSO INTERNO - Na virada de 2008 para 2009, seguindo as orientações de um Edital da UnG, professores puderam se inscrever para progressão no Plano de Carreira. As vagas a serem preenchidas, na ocasião, eram de Professores Adjuntos. Para grande surpresa de todo o corpo docente, porém, a reitoria manifestou, por meio de uma breve nota tornada pública nos quadros de aviso da instituição, que nenhum professor foi aprovado! Não houve qualquer explicação, contudo, da razão pela qual, dentre tantos doutores e profissionais qualificados, nenhum foi capaz de preencher uma vaga sequer. Uma vez mais, faltou transparência, faltou verdade. Ficou a sensação de "um jogo de cena", uma "oferta em vão", uma "farsa" fantasiada de concurso.

TRABALHO VOLUNTÁRIO - Fomos informados que os professores que lecionam para a "faculdade da Terceira Idade" assinam um contrato para prestar trabalho voluntário. Fomos, igualmente, informados que os alunos pagam mensalidade de R$ 50,00. Se o aluno paga, mesmo que uma quantia simbólica, não é justo que o profissional não receba. O SINPRO é totalmente contrário a trabalho não remunerado. Também os professores que orientam TCC são obrigados a assinar termo de trabalho voluntário! Orientação não é trabalho voluntário e tem de ser remunerada!

DESRESPEITO AO TRABALHO INTELECTUAL - Palestrantes são, da mesma forma, considerados trabalhadores voluntários pela UnG. Tornou-se hábito, nos últimos anos, que faculdades e universidades façam suas semanas e jornadas culturais e convidem profissionais a ministrar, gratuitamente, suas palestras. Há, no entanto, por parte de outras instituições, uma medida "compensatória": palestrantes que têm obras publicadas podem oferecer seus livros para os interessados. Na UnG, no entanto, tal prática não existe. Pelo contrário, professores-autores, segundo nos foi informado, são proibidos de fazerem lançamento e venda de suas obras dentro da UnG. É de causar espanto que uma instituição que abrigue em suas dependências cantinas, copiadoras, livrarias, papelarias, quiosques para venda de bijuterias, churros etc., trate a venda da produção intelectual como ato marginal, como se houvesse, aí, a possibilidade de qualquer exploração econômica sobre o aluno.

- O SINPRO mantém seu compromisso em representar os professores para a conquista de condições dignas de trabalho. Os professores interessados em se filiar podem procurar um de nossos diretores dentro da UnG ou dirigir-se, diretamente, ao sindicato:Rua Maria Lucinda, n° 53 - Centro de Guarulhos - Tel. 2472-7098 - sinproguarulhos@uol.com.br
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